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p o r  M I G U E L  M A R T I N S

DOIS MESES APÓS O IMPEACHMENT, 
POLÍTICOS, EMPRESÁRIOS E MILITANTES 

QUE APOIARAM O GOLPE SÃO 
DESMASCARADOS EM SUA HIPOCRISIA

O MORALISMO 
DE FACHADA 

R E PORTAGE M  DE  C A PA
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Ao apoiarem 
Eduardo Cunha 
e Jair Bolsonaro, 
os " exemplos 
de cidadania" do 
cordão antipetista 
associaram-se ao 
que há de pior na 
política nativa
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O MORALISMO 
DE FACHADA 

Como na apropriação ufanista da di-
tadura para acobertar a repressão por 
ocasião da Copa de 1970, associações en-
tre a Seleção Brasileira e a política costu-
mam ser marcadas pelo oportunismo. 
Maculada pela própria crise do futebol 
brasileiro, a camisa como símbolo da lu-
ta contra a corrupção perde sentido quan-
do tantos políticos e empresários contro-
versos, além de movimentos e juízes em 
princípio apartidários, vestem o moralis-
mo de amarelo sob o pretexto de livrar o 
País da roubalheira, para na verdade ve-
lar seus próprios pecados e intenções 
pouco ou nada republicanas.

Os falsos moralistas do impeachment 
têm se multiplicado nos dois me-
ses do governo interino de Michel 
Temer. Em 4 de julho, o Ministério 
Público cobrou do senador Agripi-
no Maia, um entusiasta dos tempos 
da ditadura e do afastamento de Dil-
ma, a devolução de 1 milhão de reais 
acumulados irregularmente nos úl-
timos anos. Dois dias depois, o pa-
pa Francisco aceitou a renúncia de 
dom Aldo Pagotto, agora ex-arcebis-
po da Paraíba, suspeito de ter abriga-
do em sua diocese padres e semina-
ristas acusados de pedofilia. O reli-
gioso era frequentador de manifesta-

ções contra a corrupção. Em seguida, o 
deputado paraense Wladimir Costa, do 
Solidariedade, conhecido por ter dispa-
rado um rojão de confetes na sessão que 
aprovou o afastamento de Dilma na Câ-
mara, teve o mandato cassado na sexta-
-feira 8 pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) por acusação de caixa 2.

No século XVII, moralista era aquele 
que denunciava a falsidade e os discursos 
vazios de seus contemporâneos. Quan-
do cunhou a expressão “a hipocrisia é a 
homenagem que o vício presta à virtu-
de”, o ensaísta François de La Rochefou-
cauld, representante do moralismo fran-
cês, apontava para a falsa superioridade 

A s vésperas da Copa América Centenário, realizada em 
junho, um levantamento no estado de São Paulo en-
campado pelo instituto PróPesquisa apontou que 91% 
dos entrevistados afirmavam estar pouco ou nada in-
teressados em acompanhar a Seleção Brasileira de fu-
tebol, outrora orgulho nacional. Não faltam motivos. 
A indigerível goleada de 7 a 1 para a Alemanha e a in-
vestigação sobre o envolvimento do atual presidente 
da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e de três 

antecessores no escândalo de corrupção da Fifa, além dos péssimos desempenhos 
recentes, parecem inspirar apenas a decepção.

Se houve alguma arena onde a camisa canarinho mostrou sua força recente-
mente, foi nos atos favoráveis ao impeachment de Dilma Rousseff. Durante as ma-
nifestações de 2013, as camisas da CBF passaram a vestir os manifestantes anti-
petistas com frequência. Neste ano, milhões de brasileiros usaram o uniforme pa-
ra pedir o afastamento da presidenta eleita.

política nativa Os falsos moralistas do 
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 EM POUCO 
TEMPO, 

O GOVERNO 
INTERINO 
MOSTROU 
TER TETO 
DE VIDRO 
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da nobreza, na verdade movida pelos mes-
mos sentimentos egoístas nutridos por to-
dos os seres humanos. Ao longo da histó-
ria, o moralismo aproximou-se do reacio-
narismo vulgar. No Brasil, parecem ter se 
tornado sinônimos.

Por vezes, os moralistas nativos con-
seguem convencer a opinião pública de 
que seus vícios são virtudes, mas muitos 
deles são surpreendidos com a agilidade 
dos fatos a desmascará-los. Em 17 de abril, 
quando a Câmara aprovou o impeachment 
de Dilma Rousseff, a deputada Raquel Mu-
niz juntou-se a mais de 130 colegas ao ho-
menagear sua família em seu voto favorá-
vel ao afastamento, com destaque para seu 
marido Ruy Muniz, chefe do Executivo de 
uma cidade mineira. “O Brasil tem jeito e o 
prefeito de Montes Claros mostra isso a to-
dos nós com sua gestão.” No dia seguinte, 
seu marido foi preso por suspeita de preju-
dicar o funcionamento de hospitais públi-
cos do município para favorecer um hospi-
tal privado gerido por seus parentes.

O governo interino logo mostrou seu te-
to de vidro. Ao assumir, Michel Temer es-
colheu para sua equipe diversos ministros 
investigados por corrupção. Romero Ju-
cá não durou sequer duas semanas à fren-
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te da pasta do Planejamento. Em conver-
sa gravada antes do impeachment por Sér-
gio Machado, ex-presidente da Transpetro 
e apontado como operador do PMDB na 
Lava Jato, o senador afirmou que uma mu-
dança de governo resultaria em um pacto 
para “estancar a sangria” da Operação La-
va Jato. Após a divulgação do áudio, ele não 
resistiu às pressões por sua saída.

A c ooperação de Machado com 
as investigações resultou em 
outras duas quedas. Em con-

versa com o delator e Renan Calheiros, 
Fabiano Silveira, nomeado ministro da 
Transparência, criticou a Lava Jato e deu 
orientações ao presidente do Senado, seu 
padrinho político, para se defender das 

acusações. Em sua delação, o ex-presi-
dente da Transpetro afirmou ainda que 
Henrique Eduardo Alves, indicado pa-
ra o Ministério do Turismo, recebeu 1,55 
milhão em propina, entre 2008 e 2014. 
Ambos deixaram seus cargos.

Atualmente, quatro ministros de Te-
mer são investigados por corrupção. Na es-
teira da delação de Machado, Sarney Filho, 
do Meio Ambiente, é suspeito de ter rece-
bido uma propina de 400 mil reais, infor-
mação que consta em uma tabela entregue 
pelo delator aos investigadores da Lava Ja-
to. José Sarney, seu pai, foi alvo de pedido 
de prisão da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), juntamente com Romero Ju-
cá, Renan Calheiros e Eduardo Cunha, por 
suposta tentativa de interferir nas investi-
gações. O ministro do Meio Ambiente afir-
ma que todas as doações recebidas por sua 
campanha foram oficiais.

Já Geddel Vieira Lima, ministro da Se-
cretaria de Governo, teria usado sua influ-
ência política para atuar em favor de in-
teresses da construtora OAS, quando era 

A tietagem 
ao "Japonês 
da Federal", 
o rojão de 
Wladimir Costa 
e a homenagem 
de Raquel Muniz 
ao marido antes 
de ser preso:  
o oportunismo 
dura pouco 
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presidente da Caixa Econômica Federal e 
secretário de Aviação Civil. Lima afirma 
que não foram cometidas irregularidades.

Mendonça Filho, ministro da Educa-
ção, é investigado pela PGR por ter supos-
tamente recebido uma propina de 100 mil 
reais da construtora UTC para sua cam-
panha à Câmara dos Deputados. O minis-
tro afirma que o repasse foi feito de forma 
legal e diretamente ao partido.

Alvo de acusações de irregularidades 
no pagamento de precatórios durante o 
governo de Fernando Henrique Cardo-
so, Eliseu Padilha, ministro da Casa Ci-
vil, foi alvo recentemente de um pedido 
de bloqueio de bens pelo Ministério Pú-
blico. O órgão acusa Padilha de ter man-
tido uma funcionária fantasma quando 
era deputado federal e exige a devolução 
de 300 mil reais. O ministro afirma que 
seus advogados entraram na Justiça com 
pedido de nulidade da ação.

Embora ainda não esteja formal-
mente sob investigação, o tu-
cano José Serra, ministro das 

Relações Exteriores, deve entrar na mi-
ra da Lava Jato em breve. Segundo o jor-
nalista Lauro Jardim, de O Globo, Serra 
deve ser citado em duas megadelações em 
fase de negociação: a da Odebrecht e da 
OAS. Segundo Jardim, as duas emprei-
teiras revelarão histórias de propinas em 
obras públicas, quando o tucano era go-
vernador de São Paulo, entre 2007 e 2010. 
Cada vez mais distante dos holofotes, o 
senador Aécio Neves, um dos porta-vo-
zes do impeachment, é investigado pe-
lo Supremo Tribunal Federal (STF) por 
suposto envolvimento em um esquema 
de corrupção na hidrelétrica de Furnas.

Antes do impeachment, a direita bra-
sileira colecionou ídolos que hoje não po-
dem ser celebrados. Eduardo Cunha, ex-
-presidente da Câmara, conseguiu ocupar 
um espaço antes destinado a políticos po-
pulistas como Adhemar de Barros e Pau-
lo Maluf, ex-governadores de São Paulo. 
Em uma versão atualizada do “rouba, mas 

OS  PALADINOS DA MORAL
MINISTROS DE TEMER QUE CAÍRAM

ROMERO JUCÁ 
(Planejamento)

Flagrado em gravação fei-
ta antes do afastamento de 
Dilma Rousseff, na qual afir-
mou que a troca de governo 
era necessária para "estan-
car a sangria” da Lava Jato. 
É investigado por desvio de 
recursos e crimes eleitorais

FABIANO SILVEIRA 
(Transparência)

Exonerado após a di-
vulgação de áudios em 

que critica a Lava Jato e 
orienta Renan Calheiros, 

seu padrinho político, 
a evitar complicações 

em interrogatórios 
sobre corrupção

HENRIQUE 
EDUARDO ALVES

(TURISMO)

Pediu demissão após 
ser apontado 

por Sérgio Machado 
como receptor de 

1,55 milhão 
de reais em propina, 
entre 2008 e 2014

MENDONÇA 
FILHO (Educação)

Suspeito de ter 
recebido 100 mil  

reais em propi-
na da construtora 

UTC, que teria 
sido disfarçada 
como doação 

eleitoral

ELISEU PADILHA 
(Casa Civil)

Acusado de impro-
bidade administra-
tiva por ter supos-
tamente emprega-
do uma funcioná-

ria fantasma
 quando era depu-

tado federal.

SARNEY FILHO 
(Meio Ambiente)

O filho de José 
Sarney foi citado na 
delação de Sérgio 
Machado como re-
ceptor de 400 mil 

reais em vantagens 
ilícitas disfarçadas 
de doações oficiais.

GEDDEL VIEIRA 
LIMA (Secretaria 

de Governo)

A PF suspeita que 
o ministro atuava 
em favor da OAS 
quando era pre-
sidente da Caixa 
e secretário de 
Aviação Civil

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Dos 367 deputados que votaram a favor do impeachment, 

215 possuem algum processo na Justiça, segundo 
a ONG Transparência Brasil. A lista é liderada por:

BETO 
MANSUR 

(PRB) 

47 processos

VENEZIANO 
VITAL DO 

RÊGO (PMDB) 

35 processos

WASHINGTON 
REIS 

(PMDB) 

30 processos

SENADO
Dos 55 

senadores que 
aprovaram 

o afastamento 
de Dilma, 

34 têm ocorrên-
cias na Justiça, 
segundo a ONG 
Transparência 

Brasil. 
O PMDB lidera 
a lista, com 10 

senadores citados
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faz”, lema associado aos populistas pau-
listas, Cunha mereceu homenagens se-
melhantes ao ser chamado de “malvado 
favorito” por ter conduzido o impeach-
ment de Dilma. Cartazes e faixas com a 
frase “somos todos Eduardo Cunha” sur-
giram nas principais manifestações que 
pediram a saída da petista.

A suspensão do mandato de Cunha pelo 
STF e sua renúncia ao comando da Câma-
ra diminuíram sua base de fãs. A derrota 
de seu aliado Rogério Rosso nas eleições à 
presidência da Casa, realizada na quarta-
-feira 13, demonstrou como o peemedebis-
ta perdeu força também entre seus pares 
(leia mais na reportagem à pág. 22).

O constrangimento em apoiar 
Cunha, acusado de ter contas no 
exterior abastecidas com propi-

na e de ter se beneficiado de desvios em 
12 operações relacionadas ao Fundo de 
Investimento do FGTS, levou antigos 
parceiros a abandoná-lo, até por esta-
rem envolvidos com seus próprios pro-
blemas. O deputado Wladimir Costa é um 
dos aliados do ex-presidente da Câmara 
que pularam recentemente do barco. Nas 
primeiras sessões do Conselho de Ética, 
o deputado chegou a dizer que Cunha so-
fria bullying. Na votação do Conselho que 
aprovou a cassação do ex-presidente da 
Câmara, Costa traiu seu aliado e votou 
sim “em favor do Brasil”.

Não era a primeira vez que o paraen-
se buscava os holofotes da moralidade. 
Na votação do impeachment, em 17 de 
abril, o deputado protagonizou um dos 
votos mais bizarros da sessão. Enro-
lado em uma bandeira do Pará, Costa 
mostrou uma suposta passagem com-
prada para o deputado Jean Wyllys, do 
PSOL, deixar o País “sem volta”. Após 
homenagear a “mãezinha” e os filhos, 
ele pediu a todos que votaram ou vota-
riam “sim” para “colocar a mão para ci-
ma”. Para completar o clima de micare-
ta carnavalesca, disparou um rojão de 
confetes para o alto.

R E PORTAGE M  DE  C A PA

Hoje, Costa não tem muito o que come-
morar. Na sexta-feira 8, o TRE cassou seu 
mandato parlamentar por unanimidade. 
Segundo a Corte, ele teria omitido da Jus-
tiça mais de 410 mil reais de sua presta-
ção de contas. A decisão não implicou seu 
afastamento imediato, que depende ain-
da da análise do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O advogado do deputado afirma 
que houve erros na decisão e vai recorrer.

Segundo a ONG Transparência Brasil, 
dos 367 deputados que votaram a favor 
do impeachment, 215 são alvo de proces-
sos na Justiça, que vão desde crimes elei-
torais a acusações de corrupção. Outro 
aliado de Cunha, o deputado Beto Man-
sur, do PRB, é o recordista de processos: 
são 47, segundo a ONG.

No Senado, 65% dos parlamentares que 
autorizaram o afastamento de Dilma res-
pondem a processos, entre eles Agripino 
Maia. Presidente do Democratas, o sena-
dor sempre se esforçou em defender o gol-
pe civil-militar de 1964 como uma “revo-
lução”. No ano passado, conclamou as ruas 
a pressionarem pelo afastamento ao afir-
mar que a “a Revolução de 64 só ocorreu 
após as manifestações”.

Integrantes de ricas e poderosas oligar-
quias locais, como Maia, desempenharam 
papel central na defesa do impeachment. 
Representante de uma das famílias mais 
influentes do Rio Grande do Norte, o se-
nador ainda assim utiliza de meios contro-

versos para enriquecer. Em 4 de julho, o 
Ministério Público Federal (MPF) ingres-
sou com uma ação que exige a devolução de 
pouco mais de 1 milhão de reais por parte 
do senador, acusado de receber rendimen-
tos acima do teto constitucional.

Segundo o MPF, o parlamentar ganha 
64,2 mil reais por mês ao acumular 
seu salário como senador e uma 

pensão vitalícia especial. Somado a seu 
salário, o benefício, concedido a Maia por 
ele ter sido governador potiguar, levou seus 
rendimentos a superar em 90,2% o limite 
atual, de 33,7 mil reais. O senador contes-
ta o órgão ao afirmar que o teto estabele-
cido carece de regulamentação.

A hipocrisia também encontra refúgio 
nos movimentos de rua, na Polícia Fede-
ral e no Judiciário. Criado em 2014 sob as 
bandeiras da luta contra a corrupção e do 
apartidarismo, o Movimento Brasil Livre 
recebeu apoio financeiro, como a impres-
são de panfletos e uso de carro de som, de 
legendas como o PMDB e o Solidariedade. 

O arcebispo da 
Paraíba (acima) 
é suspeito de 
acobertar casos 
de pedofilia. 
Mendonça Filho, 
Agripino Maia 
e Aécio Neves são 
alvo da Justiça 
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Em uma gravação de fevereiro de 2016, Re-
nan Antônio Ferreira dos Santos, um dos 
três coordenadores nacionais da entida-
de, diz em mensagem a um colega que ti-
nha fechado com partidos políticos para 
divulgar os protestos de 13 de março. O lí-
der do movimento confirmou posterior-
mente que o comitê do impeachment con-
tava com lideranças de várias siglas, entre 
elas DEM, PSDB, PMDB e SD.

Personagem celebrado por escoltar 
diversos presos no âmbito da Lava Jato, 
Newton Ishii, o famoso “Japonês da Fe-
deral”, perdeu prestígio e não é mais pro-
curado para selfies por políticos e militan-

tes. Em junho, o agente foi preso por seu 
envolvimento em um esquema que facili-
tava o contrabando de produtos ilegais na 
fronteira com o Paraguai, em Foz do Igua-
çu. Em meio às investigações da Operação 
Sucuri, deflagrada em 2003, Ishii respon-
de a três processos, sendo um na esfera cri-
minal. O policial nega as acusações.

No Judiciário, dois magistrados de pri-
meira instância parecem ter se inspirado 
na militância política de Gilmar Mendes, 
ministro do STF, em decisões recentes. 
Antes do impeachment, Itagiba Catta Pre-
ta, titular da 4ª Vara Federal de Brasília, 
concedeu liminar que impediu a posse do 
ex-presidente Lula como ministro de Dil-
ma. Em seu Facebook, o magistrado cos-
tumava publicar fotos de sua participação 
em protestos contra o PT e convocava os 
internautas às manifestações.

Já o juiz Paulo Bueno de Azevedo man-
dou prender recentemente o ex-ministro 
Paulo Bernardo por suposta participação 
em um esquema de desvios de recursos 
no Ministério do Planejamento. Seis dias 

depois, Dias Toffoli, ministro do STF, re-
vogou a prisão de Bernardo, ao entender 
que não havia risco de fuga ou disposição 
em obstruir as investigações por parte 
do petista. Embora tenha sido obrigado 
a acatar a decisão de Toffoli, Azevedo 
mostrou-se contrariado. O magistrado 
foi orientado em seu doutorado por Ja-
naína Paschoal, coautora do pedido de 
impeachment de Dilma.

A hipocrisia também atinge em-
presários. Júlio Plácido, sócio-
-diretor da J2A Eventos, já pre-

gou a morte de Fernando Haddad, prefei-
to de São Paulo, e de Lula em publicações 
nas redes sociais. Em meio à investigação 
da Polícia Federal sobre desvios de 180 mi-
lhões de reais da Lei Rouanet, a empresa 
de Plácido estaria envolvida na organiza-
ção de um casamento de luxo na Praia de 
Jurerê, em Florianópolis, supostamen-
te bancado com recursos irregulares do 
Ministério da Cultura.

Já o empresário e advogado Danilo 
Amaral, que hostilizou em 2015 o pe-
tista Alexandre Padilha, secretário de 
Saúde de Haddad, em uma churrascaria 
em São Paulo, aparece 18 vezes na dela-
ção premiada da família de Sérgio Ma-
chado. Expedito Machado, filho do de-
lator mais famoso, afirmou aos inves-
tigadores que a Trindade, empresa de 
Amaral, foi usada para lavar propinas.

Para o cientista político Cláudio Couto, 
da FGV, a percepção de que o PT detém o 
“monopólio da corrupção” vai mudar de 
forma gradativa. “Uma parte do eleitora-
do já percebeu que de coxinha virou trou-
xinha.” Em 31 de julho, o MBL e o Vem Pra 
Rua farão um ato para pedir o afastamen-
to definitivo de Dilma. Em 13 de março, 
a manifestação contra a presidenta eleita 
reuniu 500 mil manifestantes na Avenida 
Paulista, segundo o Datafolha. Após tan-
tos vícios desmascarados no cordão cana-
rinho, resta saber se o número de brasilei-
ros dispostos a vestir a camisa da CBF con-
tra a corrupção ainda é o mesmo. •  

A HIPOCRISIA 
ENCONTRA 

REFÚGIO NOS 
MOVIMENTOS 

DE RUA, NO 
JUDICIÁRIO  

E  NA PF
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